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Com a implantação da República chega a 

Tavira a eletricidade. Sabemos que em 1913 

a Câmara Municipal de Tavira é autorizada a 

contrair um empréstimo e a cobrar um 

imposto extraordinário sobre a pesca do atum 

a fim de cobrir as despesas de fornecimento 

com uma companhia inglesa para 

fornecimento e montagem da central elétrica 

e distribuição da energia. Em 1916 alguns 

tavirenses já tinham luz elétrica em casa, 

disso é testemunho documental o livro dos 

consumidores de luz elétrica em Tavira. Por 

este livro podemos ver de 1916 a 1925 os 

afortunados que podiam usufruir em casa 

desta modernidade. O dito livro refere o nome 

de casa, nome do consumidor, respetiva 

morada e o numero de lâmpadas por cada 

residência. A título de curiosidade podemos 

enumerar que nesta data o Hospital de Tavira 

tinha 32 lâmpadas, o Club Tavirense 11 e a 

casa particular do conhecido historiador local 

Damião Augusto de Brito Vasconcelos 

apenas 3 lâmpadas. Por via deste documento 

podemos estabelecer uma relação entre o 

tamanho das residências e poder 

socioeconómico e o maior ou menor numero 

de lâmpadas. 

Livro dos Consumidores de Luz Elétrica, 1916-1925  

Fundo: Câmara Municipal de Tavira 


